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ANÁLISE DE DADOS FONOAUDIOLÓGICOS DE CRIANÇAS COM 

DESENVOLVIMENTO FONOLÓGICO TÍPICO E ATÍPICO  

 

RESUMO 

Objetivos: Descrever os achados de avaliações de crianças que procuraram 

avaliação fonoaudiológica por meio de chamamento público em projeto de pesquisa. 

Método: Foram analisados dados de 25 crianças de 6 a 8 anos, selecionadas entre 

88 interessadas. Coletaram-se informações sobre nascimento, saúde auditiva, 

composição familiar, antecedentes de problemas de fala, interesse por telas, além de 

avaliações de fala, linguagem expressiva e compreensiva, audição e desenvolvimento 

cognitivo. Resultados e conclusões: Observou-se predominância de Transtorno 

Fonológico em graus médio e médio-moderado, com 92% apresentando alterações 

restritas à fonologia. Histórico de otalgia esteve presente em 47,1% da amostra, porém 

50% nunca haviam realizado avaliação auditiva formal e apenas um caso apresentou 

perda auditiva diagnosticada, evidenciando falhas na triagem precoce. Antecedentes 

familiares de problemas de fala ocorreram em 26,5% dos casos, 51% das crianças 

viviam apenas com um dos pais. O desempenho cognitivo foi compatível com a idade, 

sem associação direta com o Transtorno Fonológico, reforçando sua natureza 

predominantemente linguística. Houve diferença significativa entre os sexos no teste 

de memória: 45,5% dos meninos atingiram nível superior, enquanto nenhuma menina 

alcançou essa classificação. Esses achados contribuem para a caracterização clínica 

do Transtorno Fonológico e ressaltam a importância de triagens auditivas adequadas. 

Palavras-chave: Linguagem infantil, Transtorno Fonológico, Desenvolvimento 

Infantil, Audição, Sons da Fala. 
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ANALYSIS OF SPEECH-LANGUAGE PATHOLOGY DATA FROM CHILDREN 

WITH TYPICAL AND ATYPICAL PHONOLOGICAL DEVELOPMENT 

 

ABSTRACT 

Objectives: To describe the findings from evaluations of children who searched for 

speech-language therapy through public outreach in a research project. Method: Data 

from 25 children aged 6 to 8 years were analyzed, selected from 88 interested 

participants. Information was collected on birth history, hearing health, family 

composition, history of speech problems, and screen exposure. Assessments were 

also performed on speech, expressive and receptive language, hearing, and cognitive 

development. Results and conclusions: A predominance of moderate and mild-

moderate Phonological Disorder was observed, with 92% showing impairments 

restricted to phonology. A history of earache was reported in 47.1% of the sample, but 

50% had never undergone a formal hearing evaluation, and only one case showed 

diagnosed hearing loss, highlighting gaps in early screening. Family history of speech 

problems occurred in 26.5% of cases, 51% of the children lived with a single parent. 

Cognitive performance was age-appropriate, showing no direct association with 

Phonological Disorder and reinforcing its predominantly linguistic nature. A significant 

difference between sexes was found in memory testing: 45.5% of boys achieved a 

higher-level score, while no girls reached this classification. These findings contribute 

to the clinical characterization of Phonological Disorder and highlight the importance 

of proper hearing screenings. 

Keywords: Speech Disorders; Child Language; Child Development; Hearing; 

Phonetics. 
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